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S/5622026 06/03/2026 SAI-GSRAPC/2026/301 Ponta Delgada,  

Proc.º 54.02.05/11/XIII  Proc.º 00.012.004.002/2026/65 

Dts SGC 0110/2026/592 

 

13 de março de 2026 

 

ASSUNTO: REQUERIMENTO N.º 553/XIII (PS) - “CANDIDATURA DO QUEIJO DE SÃO 

JORGE A PATRIMÓNIO CULTURAL IMATERIAL DA UNESCO” 

 

 

Em resposta ao requerimento mencionado em epígrafe, subscrito pelos Senhores 

Deputados Isabel Teixeira, Berto Messias, Carlos Silva e Marta Matos, do Grupo 

Parlamentar do Partido Socialista, sem prescindir quanto ao teor dos considerandos, e 

pela mesma ordem das questões enunciadas, cumpre-me informar o seguinte:  

“1. Que diligências já foram desenvolvidas, caso existam, junto das entidades 

competentes, designadamente culturais, científicas e do setor produtivo?” 

Após a assinatura do protocolo de colaboração destinado à inscrição de “Os Saberes e as 

Técnicas Tradicionais da Confeção do Queijo de São Jorge DOP” no Inventário Nacional 

do Património Cultural Imaterial, foram encetados contactos institucionais entre as 

entidades subscritoras e outras entidades relevantes para o desenvolvimento do processo 

de inventariação. 
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Nesse âmbito, têm vindo a ser promovidas articulações com entidades de natureza 

científica e académica, com vista à definição das metodologias de trabalho e ao 

enquadramento técnico-científico do processo. Paralelamente, têm sido mantidos 

contactos com os produtores e com entidades representativas do setor, bem como com 

organismos com competências na área do património cultural, com o objetivo de recolher 

contributos e assegurar a adequada preparação da candidatura. 

“2. Está prevista a constituição de um grupo de trabalho para estudar e fundamentar 

tecnicamente a candidatura?” 

Na sequência da assinatura do protocolo, encontra-se em preparação a constituição de 

uma estrutura de acompanhamento técnico do processo, integrando representantes das 

entidades signatárias e especialistas com competências nas áreas do património cultural 

imaterial, da investigação académica e do setor produtivo. 

Esta estrutura terá por finalidade acompanhar o desenvolvimento dos trabalhos de 

investigação, recolha e sistematização de informação, bem como apoiar a elaboração da 

documentação necessária à instrução do processo de inventariação. 

“3. Qual o calendário previsto para a formalização do processo?” 

Atendendo à natureza complexa e exigente dos procedimentos associados à 

inventariação do património cultural imaterial, encontra-se em curso a definição das 

etapas de trabalho e da respetiva calendarização, em articulação com as entidades 

parceiras e com os contributos técnicos das instituições envolvidas.  

A inventariação de património cultural imaterial é, por natureza, um processo exigente 

e prolongado, assente em diversas etapas sucessivas e interdependentes. Estas 

incluem a definição e consolidação de uma metodologia científica adequada, a recolha 

sistemática de informação, a seleção criteriosa de fontes, o levantamento e análise 

bibliográfica especializada, bem como uma investigação de campo alargada. 

Nesta fase, os trabalhos centram-se na preparação metodológica do processo, na 

identificação e recolha de informação relevante e na definição das componentes 
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técnicas necessárias à elaboração do processo de inventariação. Após a conclusão 

destas etapas preparatórias, será possível avançar para a formalização da candidatura 

ao Inventário Nacional do Património Cultural Imaterial. 

“4. Que medidas de salvaguarda, valorização e promoção deste património 

imaterial estão atualmente em curso ou previstas?” 

No âmbito do processo iniciado com a assinatura do protocolo, encontram-se previstas 

várias medidas destinadas à salvaguarda, valorização e promoção dos saberes e das 

técnicas tradicionais associadas à confeção do Queijo de São Jorge. 

Entre essas medidas incluem-se a identificação, documentação e sistematização do 

conhecimento tradicional associado à produção do queijo, a mobilização dos produtores 

e da comunidade local para o processo de inventariação, bem como a promoção de 

iniciativas de sensibilização e divulgação que reforcem o reconhecimento cultural desta 

prática. 

Paralelamente, prevê-se a realização de iniciativas orientadas para a transmissão e 

valorização destes saberes, designadamente através de ações de divulgação, eventos 

e outras atividades que contribuam para a preservação e promoção deste património 

cultural imaterial. 

 

 
  Com os melhores cumprimentos,  

 
 
 

O Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades 

 

 Paulo Jorge Abraços Estêvão   
 
 
ANEXO(S): 
 
S.A./M.M. 


